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Resumo: Este estudo tem por objetivo compreender o conceito de 
“conveniência” de Michel de Certeau em diversos textos acadêmicos das 
áreas de ciências humanas e sociais. Isto porque conceitos certeaunianos 
como de estratégias e táticas já foram amplamente explorados em trabalhos 
acadêmicos, tanto das ciências humanas e sociais no geral como nos 
estudos organizacionais em particular, mas há uma lacuna quanto ao 
conceito de “conveniência”. Por isso, a importância deste estudo, em 
verificar como esse conceito foi trabalhado em áreas em que o autor já está 
há mais tempo consagrado, para começarmos a ter um entendimento maior 
também nos estudos organizacionais. Para tanto, foi realizada pesquisa 
bibliográfica para o alcance de seus objetivos. 
 
Introdução  
 
O autor Michel de Certeau trouxe inúmeras contribuições com suas ideias, e 
algumas delas são discutidas pelas diversas áreas de ciências humanas e 
sociais. O autor buscava entender o modo como as pessoas vivenciam seu dia 
a dia através de suas práticas, para isso tenta compreender o que ele chama de 
relações entre os usuários, sendo q u e  usuários são aqueles que consomem 
produtos, serviços ou até mesmo utilizam espaços públicos. Além do conceito 
de usuários, outros são trabalhados pelo autor, para a compreensão do 
cotidiano, como os de: consumo, tática, estratégia, espaço público. A tática e a 
estratégia são comunentemente discutidos em trabalhos acadêmicos, 
especialmente em estudos organizacionais. 



 

              

Outro conceito importante de Certeau, porém menos estudado em publicações 
acadêmicas é o de conveniência, que para o autor é um conjunto de regras 
tácitas para que se continue a viver em determinado espaço. Apesar de sua 
importância, a conveniência ainda é pouco estudada, e este trabalho busca 
verificar como esse conceito foi trabalhado por áreas que o autor já está há 
mais tempo consagrado, para começarmos a ter um entendimento maior 
também nos estudos organizacionais (CERTEAU, GIARD e MAYOL, 2011, p. 
47). 
Diante disso, este estudo tem como objetivo: compreender como o conceito 
de “conveniência” de Michel de Certeau é entendido em diversos textos 
acadêmicos das áreas de ciências humanas e sociais. 
 
Materiais e métodos  
 
Foi realizada pesquisa exploratória, pois segundo Santos (2002, p. 26-27), 
“explorar é tipicamente a primeira aproximação de um tema”. Os dados 
foram coletados basicamente por meio da pesquisa bibliográfica, ou seja, 
segundo Marconi e Lakatos (2001, p. 44) trata-se do levantamento de 
bibliografia já publicada, “em forma de livros, revistas, publicações avulsas e 
imprensa escrita”.  
Buscou-se trabalhos acadêmicos com as palavras-chave “conveniência” e 
“Michel de Certeau” no Portal da Capes e no Google Scholar em busca de 
dissertações/teses e artigos sobre o tema deste projeto. Foram encontrados: 
6 artigos e 6 dissertações, escritos em língua portuguesa, que mencionavam 
o conceito de conveniência de Michel de Certeau, discutidos pelas áreas de 
Administração, Antropologia, Ciências Sociais, Educação, Geografia e 
História. A busca foi realizada no período de 01/04/16 a 28/04/16 
 
Resultados e Discussão  
 
Serão apresentados no quadro a seguir, os dados encontrados de autores 
que trabalharam o tema conveniência em algum momento de suas 
pesquisas, bem como os tipos de trabalhos, suas respectivas áreas, e ano 
das publicações. 
 
 
 
 



 

              

Quadro 1 – Autores que trabalharam o conceito de co nveniência de Michel de Certeau 
Fonte: dados primários (2016) 

 
Nos textos analisados foi possível perceber que a maioria dos autores 
concordam que a conveniência se apresenta como regra para garantir a 
convivência, além de ser destacado por vários autores os aspectos 
simbólicos da conveniência, pois caso as pessoas a respeitem poderão 
alcançar benefícios concretos e simbólicos futuros. A área da Administração 
e da Antropologia concordam que a conveniência traz benefícios simbólicos 
aos que agem em conformidade com ela e prejuízos aos que não se 
submetem a ela, e a Ciência Social acrescenta com Bittencourt (2007) que 
deve-se cumprir as regras da conveniência para que não haja punições. Isto 
porque a conveniência está presente em vários espaços, moldando o 
comportamento das pessoas.  Outro destaque é que a conveniência também 
estabelece padrões de como homens e mulheres devem se portar, sendo 
que a área da Educação e Geografia diz que são esperados 
comportamentos diferentes dos gêneros. 
 
Conclusões   
 
Ao analisar os textos foi possível perceber que algumas áreas têm maior 
foco no assunto, como os autores da Administração, o que talvez se 
explique por eles estudarem questões específicas discutidas por Certeau. 

Autores 
Tipo de 

Trabalho Área Ano 

Patricia Bernardo Dissertação Administração 2015 

Evandro Luiz Gaffuri Dissertação Administração 2016 

Nayara Emi Shimada Dissertação Administração 2015 

Rosana Eduardo da Silva Leal Artigo Antropologia 2013 

Hilaine Yaccouc  Artigo Antropologia 2012 

João Batista de Menezes Bittencourt Dissertação Ciências Sociais 2007 

Ana Maria Pereira Dissertação Educação 2007 

Roseli. A. C Fontana Artigo Educação 2013 

Marcio Ornat e Joseli Maria Silva Artigo Geografia 2007 

Thiago Bedin Artigo História 2007 

Neli Maria Teleginski Dissertação História 2012 

Laura Graziela Gomes Artigo História 2002 



 

              

Uma área em que ficou clara a profundidade com que os conceitos foram 
trabalhados é a História, uma vez que o próprio Certeau era também 
historiador, e essa área tenta mostrar que a conveniência está presente em 
tempos diversos, moldando o comportamento das pessoas. As outras áreas 
apresentam alguns elementos da conveniência devido ao recorte de cada 
pesquisa. Mas o que fica claro é que a maioria dos autores concordam que a 
conveniência é estabelecida socialmente e aquele que não a obedece sofre 
as consequências da vida social instituída. 
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